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O advogado Wildson Correia foi empossado na quinta feira passada no Rotary Club da Bahia -
Distrito 4391. A solenidade aconteceu durante almoço no Restaurante Casa do Comércio. Foi entre-
gue ao publico a Portoteca, a primeira geladeira de livros do Instituto Portobello Hotéis. Instalada no

Comporto do Baianão possibilita aos leitores escolher os títulos de sua preferencia para ler em casa e
depois devolve-los à mini biblioteca. Segundo Cicero Sena, diretor do Instituto “este é apenas o pri-
meiro passo, breve novas instalações serão realizadas”. Hoje é dia de tudo de bom para Dulce Car-
doso, Martha Barreto de Araújo, Neide Lima, Sérgio Nogueira Reis, Patrícia Nobre, Cristina Almeida.
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DULCE CARDOSO SÉRGIO NOGUEIRA REIS CICERO SENA

As fortes chuvas que
caem em Salvador continuam
causando transtornos a popu-
lação, principalmente para as
famílias que moram em áre-
as de risco. Os bairros da Li-
berdade, Calçada, Comércio
e Federação, além do Subúr-
bio, foram os mais castigados
pelo temporal ontem (9).

A Ladeira da Montanha,
um dos principais acessos
entre as regiões das Cidades
Alta e Baixa, foi interditada por
causa do risco de deslizamen-

Salvador entra em estado de alerta com fortes chuvas
to de pedras. Na rua Barão de
Cotegipe, na Calçada, algu-
mas lojas tiveram que fechar
porque foram invadidas pela
água, e a Feira de São Joa-
quim ficou completamente ala-
gada, e alguns feirantes per-
deram a mercadoria.

Em entrevista à Tribuna da
Bahia, o presidente da Associ-
ação de Feirantes de São Joa-
quim, Nilton Ávila Filho, afirmou
que todos os anos, no período
de chuva, a feira fica “debaixo
d’água”. “Nossa situação é
uma das piores possíveis. Al-
guns feirantes acabaram per-
dendo mercadorias com a chu-
va. O problema da Feira de São

João não é pontual, é crônico.
A feira vai fazer 60 anos sema-
na que vem, a última reforma
da rede de drenagem foi reali-
zada entre os anos de 1992 e
1993, e a rede está condena-
da”, iniciou Ávila.

O presidente foi enfático
ao dizer que os governantes
municipais e estaduais se
isentam da responsabilidade
de manutenção do espaço.
“Um jogo de empurra. O go-
verno do Estado pegou a São
Joaquim para fazer a obra es-
truturante, mas se nega a ad-
ministrar a feira alegando que
é de ordem municipal. A pre-
feitura, por sua vez, não entra,

não faz a manutenção, como
fazia antes, por conta de briga
política e quem sofre é o fei-
rante. A feira não pode ficar
nesse dilema por causa de
jogo de partido”, desabafou,
afirmando que o local está
entregue à própria sorte.

O feirante Raimundo dos
Santos, reforçou as palavras
ditas pelo presidente da Asso-
ciação de Feirantes de São
Joaquim. “Há anos vivemos
em uma situação de desca-
so, com nossos amigos per-
dendo mercadorias que foram
compradas com tanto suor.
Precisamos da ajuda do po-
der público, pois os políticos

só olham pra gente no perío-
do de eleição”, completou.

SINAL DE ALERTA
A Defesa Civil de Salvador

(Codesal) está em estado de
alerta devido ao risco de des-
lizamentos de terra e previsão
de continuidade de chuva na
capital baiana.  O diretor-geral
da Codesal, Sosthenes Mace-
do, afirmou que a tendência é
de que essa chuva perca um
pouco de intensidade, mas
ainda essa semana voltará a
ter grandes acumulados plu-
viométricos.

 ”As pessoas que moram
em áreas de risco geológi-

co, principalmente aquelas
que moram nos locais que
contam com sistema de aler-
ta e alarme, precisam ficar
muito atentas e observando
qualquer sinal diferente. Tem
que ligar para o 199 e pedir o
apoio de um técnico da Co-
desal para fazer a vistoria e
garantir a segurança de to-
dos”, declarou.Ainda de acor-
do com dados da Defesa Ci-
vil (Codesal), 141 ocorrênci-
as foram registradas até o fi-
nal da tarde de ontem (9), na 
capital baiana. Imóveis ala-
gados (34), ameaças de de-
sabamentos (29), dentre ou-
tras ocorrências.
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